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Cada um é responsável perante si mesmo pelos atos da vida.

Zelar pelo nosso conceito, pelo progresso material, educacional e espiritual é uma obrigação.

Amar-se é um dever e uma condição para que se possa, inclusive, saber amar outras pessoas.

Quando se deixa de ter, todavia, o zelo pela defesa da moral, da ética, dos princípios virtuosos, perde-se a si mesmo.

É preciso, também, distinguir “egoísmo” de “defesa” da personalidade.

Nero matou sua própria mãe não foi na defesa de um ego, mas, em decorrência da insanidade deste.

O amor próprio se exerce com dignidade; a ambição se socorre do vício.

Por longos anos, na história da humanidade (e ainda estamos a ver em nossos dias), sufocou-se e reprimiu-se o amor próprio de muita gente com intimidações, calúnias, tramas, farsas, mentiras e violência.

Existem pessoas que tiranizam outras através de atingir-lhes moralmente, usando de depreciações e calúnias para derrubar o entusiasmo e confundir trajetórias.

O que devemos fazer é reagir a tudo o que procura nos reduzir o valor.

Não se deve aceitar crítica desonesta, ataque, ofensa, menosprezo, sem buscar forças internas para distinguir entre o que querem fazer conosco e o que podemos fazer por nós mesmos nos defendendo.

Constantemente precisamos analisar o julgamento que fazem de nós, as investidas que contra nós se realizam, sem deixar-nos abater pelo complexo de inferioridade ou nos tornarmos deprimidos.

O maior de todos os tribunais está dentro de nossa consciência e é a ele que devemos submeter os fatos.

Quando acusaram Sócrates e o processaram, o grande pensador não se abalou com a perspectiva de uma condenação fatal.

Muito ao oposto, quando preso, ao tentarem facilitar-lhe a fuga, esta ele a recusou.

Perguntado se não temia a morte que decorreria da condenação, ele preferiu dizer que a morte contava menos que os princípios internos que estruturavam a sua consciência.

A grandeza interna deve honrar a divindade que lhe deu origem, ou seja, ocorra o que ocorrer, é preciso entender que a única coisa que não nos podem tirar é a liberdade de pensamento e que este precisa estar envolvido pelo amor próprio.

Por mais correto que possamos andar, haverá sempre alguém disposto a nos invejar e a investir contra nós.

Se nos colocarmos acima das maldades impostas, buscando a força de nosso amor interno, com serenidade, será sempre possível ultrapassar os obstáculos de cada dia.

